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Poetas, pintores, escultores, na Antiguidade, familiarizados com mitos antigos 
de deuses e de homens, que cristalizavam experiências, interrogações, respostas 
quanto à existência do homem no tempo e no mundo, neles se inspiraram, em 
contínua criação-recriação para neles verterem a sua própria experiência temporal, 
com todos os desassossegos e inquietações, com todo o espanto, horror ou encan-
tamento pela excepcionalidade da acção humana, que rasga ou ilumina fronteiras 
de finitude.

Este é um património que constitui a linguagem cultural do que somos, que, 
ao longo dos séculos, criou laços de pertença, sentida, com as matrizes do Ocidente 
e que se foi enriquecendo nas sucessivas apropriações recriadoras em que o ‘novo’ 
incessantemente está presente, dada a inesgotabilidade da própria vivência huma-
na, correspondente à riqueza e diversidade que a caracterizam e que caracterizam 
a diversidade e diferenciação de cada época, de cada espaço cultural desse mesmo 
Ocidente. O mito, no seu sentido etimológico, continua a oferecer-se como espaço 
de cristalização de vivências temporais novas e espaço de encontro com antigas 
vivências, diversas e porventura afins. 

Esta consciência, como é sabido, é problematizada por filósofos e tem operado 
como motor de criação quanto à poiesis de todos os tempos, até hoje, configuran-
do, inclusivamente, enquanto mythos, momentos da História Antiga ou espaços 
de memória. Esses percursos da criação merecem, hoje, a atenção e estudo dos 
Estudos Literários e, como não podia deixar de ser, dos Estudos Clássicos, muito 
peculiarmente.

Com o dealbar dos anos cinquenta do séc. XX foram publicados os primei-
ros trabalhos de investigação, nesta área, dos que viriam, então, a ser fundadores, 
em 1967, do Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos. Fundado o Centro, já 
tal área de estudos, por ele integrada, constituía uma tradição – traditio laureata, 
inclusivamente – no seio dos seus primeiros investigadores. E de moto continuo 
ela veio sendo alargada e consolidada, em inúmeras publicações que constituem 
volumes temáticos, várias vezes reeditados, artigos, colaborações de contributo em 
actas de congressos, em Portugal ou no estrangeiro, bem como em seminários de 
2º e 3º ciclo e no número substancial de dissertações a que já deu origem (algumas 
delas já publicadas). A partir dessa face do Centro veio a consolidar-se o diálogo e 
interacção com poetas, dramaturgos, encenadores, cineastas; a partir dessa face se 
veio o Centro a integrar, por convite, na Network research on Greek Drama (Atenas-
-Oxford), com resultados já publicados em volumes.

Importava, pois, fazendo jus a tal tradição de mais de meio século, proceder à 
publicação sistemática de estudos deste cariz, dedicados, sobretudo, a autores de 
língua portuguesa, reeditando ou reunindo o que andava disperso e acrescentando-
-lhe a incessante nova produção ensaística. Assim se inaugura a linha editorial do 
CECH/ Classica Digitalia,  MITO E (RE)ESCRITA.

Maria do Céu Fialho
Coordenadora do Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos
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Resumo – Na temporada de 2009-2010 o Teatro Nacional de São João no Porto 
levou à cena a tragédia Antígona. A presente comunicação visa relatar a experiên‑
cia de tradução da tragédia grega para o palco e analisar alguns aspectos de dra‑
maturgia, defendendo a necessidade de um trabalho de estreita colaboração entre 
tradutor, encenador, actores e outros responsáveis pela produção do espectáculo, 
no processo de actualização daquilo que no texto dramático podemos dizer que 
existe em potência. 

Palavras-chave: Antígona, Tragédia grega, Tradução, Dramaturgia, Teatro.

Abstract – In the 2009-2010 season Antigone was played in Teatro Nacional de 
São João, Oporto. This text aims to report the experience of translation of Greek 
Tragedy to the stage and to analyse some aspects of the dramaturgy, defending 
the need for a close collaborative working between translator, director, actors and 
others responsible for the production of the show. 

Key-words: Antigone, Greek tragedy, Translation, Dramaturgy, Theatre.

Num texto que escrevi para um ciclo de conferências sobre a Antígona, 
promovido pelo Teatro Nacional de São João que, na temporada de 2009-
2010, pela primeira vez e por iniciativa de Nuno Carinhas, o director do 
Teatro e encenador da peça, levava à cena uma tragédia grega, defendi a 
fidelidade ao texto como o principal objectivo do tradutor, embora, como 
é óbvio, tenha passado grande parte do tempo que durou essa conferência 
a falar da impossibilidade de a tradução exprimir a densidade semântica e 
conceptual do texto grego, a força da sua linguagem metafórica, as sub‑
tilezas estilísticas, o ritmo e a musicalidade do verso, a profundidade do 
pensamento e a beleza poético-musical da tragédia. De facto, como afirma 
Simon Goldhill, “no melhor de todos os mundos possíveis, a tragédia grega 
devia ser representada em grego antigo.”1 Mas nós bem sabemos que não 
vivemos no melhor dos mundos nem mesmo no melhor dos mundos pos‑
síveis. E se a tradução é sempre e inevitavelmente uma forma de traição ela 
constitui, evidentemente, o único meio de proporcionar a todos aqueles que 
desconhecem o grego antigo a experiência estética de lerem ou verem uma 
tragédia. 

Se o espectáculo teatral tem como base o texto dramático2, se é dele que 
parte, só na cena se cumpre plenamente a sua função ou finalidade. Na sua 

1   Goldhill 2007: 153.
2   Uso ‘texto dramático’ no sentido que lhe dá Aguiar e Silva 1986: 605, distinguindo-o 

de texto teatral: “O texto dramático caracteriza-se estruturalmente por ser constituído por 
um texto principal, isto é, pelas réplicas, pelos actos linguísticos realizados pelas personagens 
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especificidade, o Teatro abre-se a uma grande variedade de actualizações 
daquilo que no texto podemos dizer que existe apenas em potência, como 
numa partitura musical. No caso de textos gregos compostos à distância 
de vinte e cinco séculos e resistentes a uma versão única nas línguas mo‑
dernas, a tradução é uma primeira forma de actualização do texto original, 
isto é, um acto de apropriação e de transformação. Tal acto de apropriação 
deve pressupor, como é óbvio, o conhecimento mais profundo possível não 
apenas do texto de origem – as suas estruturas gramaticais, a semântica, os 
aspectos retórico-estilísticos – mas ainda do fundo histórico, religioso, cul‑
tural e ideológico em que ele nasceu. Também o processo de concretização 
do texto dramático que constitui a sua teatralização necessita desses conhe‑
cimentos, ainda que o trabalho dramatúrgico se realize com total liberdade. 
Daí a necessidade imperiosa de um trabalho de colaboração entre tradutor 
e encenador, pois só assim poderão ser supridas as lacunas de que a tradução 
fatalmente padecerá.

No caso presente, a tradução de Antígona respondeu a um pedido, a 
uma encomenda do encenador, que tinha já construído a sua ideia da peça 
e pretendia um texto que, como então disse, fosse dizível em cena pelos ac‑
tores, isto é, lhes permitisse aceder ao primeiro nível de sentido, sem terem 
de tropeçar em construções arrevesadas e em sequências fónicas difíceis de 
pronunciar. Com efeito, uma coisa é a tradução estritamente assente no ri‑
gor filológico e com fins didácticos, para ser usada nas universidades; outra 
coisa é a tradução para a cena. Nas primeiras conversas que tivemos sobre 
o assunto percebi que o encenador queria, tanto quanto possível, o texto 
de Sófocles e não uma adaptação. Por outro lado, não enjeitava o registo 
elevado da linguagem, pelo contrário, desejava mantê-lo, mas queria poder 
ouvi-lo de forma clara e fluente. 

Clareza, fluência e expressividade, juntamente com a tentativa de man‑
ter a proximidade com o original, foram, pois, os objectivos que nortearam 
as opções de tradução de Antígona. Preocupei-me em traduzir as ideias, 
ciente da dificuldade de transpor poesia para outra língua, sobretudo quan‑
do se trata, como aqui, de um texto poético-musical em que palavra, ritmo, 
métrica e música se entrelaçam numa apertada tessitura, as mais das vezes 

que comunicam entre si … e por um texto secundário, formado pelas didascálias ou 
indicações cénicas”. Claro que, como sabemos, na tragédia grega só o texto principal existe. 
Já “texto teatral”, segundo o mesmo autor, é “um texto oralmente realizado por instâncias 
de enunciação ficticiamente encarnadas por actores … e comunicadas a espectadores pelo 
canal vocal-auditivo”.
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difícil de exprimir em português. Apesar disso, tentei dar, na tanto quanto 
possível, uma certa musicalidade ao texto, uma cadência ritmada, um ritmo 
que foi sendo encontrado de modo intuitivo, de acordo com o que pare‑
cia soar melhor. E fui-me apercebendo de que certas opções pareciam soar 
bem porque formavam decassílabos ou tinham a medida da redondilha, ou 
ainda porque os espaços entre as sílabas tónicas criavam um ritmo mais ou 
menos regular e eufónico. 

O mesmo desejo de clareza e inteligibilidade levou-me a evitar os hipér‑
batos e as anástrofes, formas de inversão da ordem normal das palavras na 
frase portuguesa que, se, por um lado, mais se aproximaria da língua grega e 
produziria um texto de sabor mais arcaizante, por outro, obscureceria o seu 
sentido e dificultaria a sua apreensão imediata pelo ouvintes e pelos actores.

É evidente que o propósito de criar um texto acessível para actores e 
espectadores, corre sempre o risco de tornar trivial aquilo que em grego é 
quase sempre linguagem densa, difícil e de um nível poético elevadíssimo. 
Num dos capítulos do livro que escreveu sobre os elementos do drama afir‑
ma John Styan3 que o diálogo dramático é mais do que vulgar conversação. 
Ora, se esta afirmação pode talvez ser aplicada a qualquer peça de teatro, 
mesmo a mais realista, ela é especialmente verdadeira para a tragédia grega, 
cuja natureza poética e filosófica a coloca num patamar muito distante 
da naturalidade e do imediatismo do discurso não-ficcional, não-poético. 
Tudo na tragédia grega, como se sabe, desde o uso convencional e tipificado 
das máscaras e das vestes, o cenário, a dramaturgia do espaço – nomeada‑
mente, das entradas e saídas de cena – até à elevação da linguagem e àquele 
illo tempore em que se movem as personagens míticas, tudo isso aponta para 
um mundo outro, fictício, e a cuja construção o espectador é convidado a 
aderir, deixando-se levar pelo jogo do “faz de conta”. No que respeita con‑
cretamente à linguagem da tragédia sofocliana ela é, de uma maneira geral, 
elevada, por vezes solene, e mesmo nas frases aparentemente mais simples, 
nos diálogos das personagens, está investida de um grande poder expres‑
sivo, de pregnância semântica, e possui um alcance filosófico que pouco 
tem a ver com a vulgar conversação. As palavras, cada palavra, poderíamos 
dizer, possui um peso extraordinário, lançando constantes desafios ao tra‑
balho de interpretação e principalmente de tradução para a nossa língua.

Dou o exemplo, talvez estafado, do primeiro verso de Antígona. Não 
há tradutor que não se refira à impossibilidade de encontrar para ele uma 
tradução satisfatória. E o problema não é só o de encontrar uma exacta 

3   Styan 1973: 11.
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correspondência linguística, tarefa impossível, mas mesmo o de arranjar 
maneira de exprimir a profundidade de sentido de um verso que, para um 
desconhecedor do texto original e de tudo o que nele está implicado, não 
passaria de uma fórmula de chamamento marcada pelo afecto entre as duas 
irmãs. Antígona dirige-se a Ismena com um vocativo composto de quatro 
palavras – excluo o ὦ inicial que vulgarmente acompanha o vocativo e não 
tem valor semântico – κοινὸν αὐτάδελφον Ἰσμήνης κάρα. Destas, apenas 
uma é completamente transparente, o nome próprio Ismena; as restantes 
são intraduzíveis, pois a tentar uma tradução o mais próxima possível do 
original teríamos de dizer qualquer coisa como “ó cabeça de Ismena, [ca‑
beça] de verdadeira irmã que eu partilho” ou “que me é comum”. κάρα, 
a palavra traduzida por ‘cabeça’, parece ser usada sobretudo na tragédia 
como vocativo mais emocional e também mais elevado do que outras for‑
mas comuns de chamamento. Por seu lado o adjectivo κοινὸν e o primeiro 
elemento do adjectivo αὐτάδελφον – αὐτ – remetem respectivamente para 
a ideia de comunhão e para a de individualidade, ou mesmo de isolamento e 
solidão. A maior parte das traduções, e a minha acabou por seguir o mesmo 
caminho, opta por fazer deste vocativo uma expressão de carinho – “mi‑
nha irmã, minha querida Ismena” – para transmitir alguma da intensidade 
emocional inscrita no grego. Na verdade, a ideia contida neste estranho 
verso não é bem, ou não é principalmente, a da proximidade do afecto. Ele 
exprime, antes, uma comunhão, uma condição existencial partilhada, uma 
identidade de sangue que, ao isolar as irmãs do resto do mundo, as une de 
forma muito íntima4. Antígona olha para a sua irmã e nela se vê reflecti‑
da, como se ambas fossem uma só pessoa. Essa ideia confirma-se ao longo 
dos versos seguintes em que o uso do dual surge várias vezes a assinalar a 
união das irmãs, união que, todavia, se revelará ilusória para a protagonista. 
Assim que Antígona percebe que Ismena não a acompanhará no seu acto de 
desobediência, nem com ele concorda, abandona o emprego do dual, fican‑
do clara, na linguagem usada, a cisão, a ruptura entre ambas. Como é fácil 
perceber, a tradução não é capaz de dizer tanto. A representação, os gestos 
dos actores podem dizer um pouco mais mas, para que isso aconteça, é 
necessário que encenador e actores estejam cientes do que verdadeiramente 
está em causa. No caso presente a solução encontrada pelo encenador foi a 
de fazer entrar as personagens de mãos dadas, assim se mantendo, agarra‑

4   Veja-se as penetrantes observações de Steiner 2008: 232-235 acerca dos primeiros 
versos de Antígona.
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das uma à outra, num gesto de união que abruptamente se desfaz quando 
Antígona percebe que Ismena rejeita a sua proposta de rebelião.

Como primeira apresentação de Antígona o verso é extremamente elo‑
quente, pois concentra em poucas palavras aquele que constitui, do meu 
ponto de vista, um dos traços definidores desta personagem – a sua condição 
de irmã. De irmã e de filha, porquanto aquilo que faz de Antígona e Ismena 
irmãs entre si e irmãs de Etéocles e Polinices é o facto de todos serem filhos 
de Édipo. Parece uma evidência, mas não é. Édipo não é um pai qualquer. 
Ter Édipo como pai significa ser filho do próprio irmão e da própria avó. 
É o horror do incesto e do parricídio que marcam a herança desta família e 
fazem dos seus membros remanescentes, agora apenas Antígona e Ismena, 
seres extraordinários, invulgares, estranhos, únicos pelas piores razões. Por 
isso as palavras dos dois versos seguintes são também tão importantes. O 
original diz algo como “dos males vindos de Édipo, conheces algum com 
que Zeus não nos tenha atingido, enquanto estamos vivas?” Para sublinhar 
a importância desta primeira referência a Édipo expandi a tradução deste 
verso, transformando numa oração independente aquilo que no original 
é apenas um complemento. Optei por dizer: ‘minha irmã, minha querida 
Ismena, de Édipo, nosso pai, herdámos males sem conta. E haverá algum 
com que Zeus não nos tenha ainda atingido?’ Procurei, desta forma, tornar 
um pouco mais evidente para o ouvinte moderno, o peso da herança edipia‑
na, pois esse é um dos temas que o dramaturgo pontualmente convoca ao 
longo da tragédia e faz entrar no jogo dramático. Trata-se, portanto, de um 
dado relevante para a avaliação da problemática da tragédia e para a carac‑
terização da personagem, que resolvi sublinhar na sua primeira ocorrência, 
pois se, para um Grego contemporâneo de Sófocles não só o nome de Édipo 
seria o bastante para evocar uma série de dados acerca do nomeado, mas 
ainda o próprio destaque que a palavra tem no verso – está no final – lhe 
daria uma ressonância particular, o mesmo não acontecerá com o especta‑
dor moderno, para quem a simples referência a Édipo terá porventura um 
menor poder evocativo. 

De uma maneira geral, procurei clarificar o sentido do texto original 
sem intervir demasiado, ou seja, sem cortes nem acrescentos. Algumas ve‑
zes o fiz, porém, na convicção de que as modificações eram inócuas e ser‑
viam apenas uma maior expressividade e um mais lógico encadeamento das 
ideias. 

Quem já traduziu tragédia grega sabe bem que as maiores dificuldades 
surgem nas odes corais. Na impossibilidade de exprimir a elevada qualida‑
de e a densidade poética dessas intervenções do Coro, a sua musicalidade, 
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o ritmo por vezes encantatório, as mudanças de registo lírico, mas tam‑
bém a opacidade semântica decorrente do carácter alusivo da narração e 
da própria complexidade sintáctica, enfim, na impossibilidade de tudo isto 
exprimir e, ao mesmo tempo, criar um texto inteligível, optei, em geral, por 
simplificar a sintaxe e, sobretudo, por tentar dar um ritmo marcado aos 
versos, recorrendo, aqui e ali, a repetições que, não existindo no original, 
podiam ajudar a criar esse ritmo. 

Todavia não são apenas problemas de tradução que as partes corais le‑
vantam. O tratamento da personagem do Coro é um dos aspectos drama‑
túrgicos que maiores dificuldades apresenta a um encenador moderno. Daí 
a tentação que alguns sentem, e a que muitas vezes cedem, de excluir da 
representação esta voz colectiva, cuja contínua presença em cena parece tão 
inverosímil. A existência de um Coro constitui, de facto, um dos factores de 
estranhamento mais difíceis de integrar na encenação. Como afirma Simon 
Goldhill5, 

 “Não há nada mais entediante e deprimente no teatro do que um 
grupo de actores vestidos de branco a entoar banalidades pomposas 
com uma expressão muito profunda. Se um coro canta e dança é di‑
fícil não o associar às imagens de um music-hall de Hollywood... O 
coro de Rei Édipo é constituído pelos anciãos da cidade: como podem 
os Conselheiros de Estado, por assim dizer, cantar e dançar sem pare‑
cerem simplesmente ridículos?”

 “Sem coros não há educação”, afirmava Platão, referindo-se à cultura 
musical, de canto e dança, que caracterizava Atenas desde há séculos. Nós 
diremos, “sem coro não há tragédia grega”. E aqui entra o nosso papel como 
estudiosos da tragédia: não para propor soluções cénicas, evidentemente, 
mas para ajudar a perceber o significado desta personagem colectiva, que 
surge como contraponto em relação às personagens individuais, assim ge‑
rando um dos factores de tensão estruturantes da tragédia; para ajudar a 
perceber a relevantíssima importância pedagógica e estética da sua presença 
num universo cultural em que a música e a dança eram veículos de edu‑
cação; para ajudar a perceber como, em termos dramáticos, o Coro serve 
ainda para estabelecer a ligação entre as cenas, funcionando as suas inter‑

5   Goldhill 2007: 45-46.
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venções como uma espécie de “cavilhas” ou “dobradiças”6, que lançam luz, 
mais ou menos conscientemente, sobre o antes e o depois de cada episódio. 

No caso de Antígona, o encenador começou por pensar usar apenas um 
actor para representar o coro, até porque não dispunha de meios para con‑
tratar os quinze que Sófocles usava. Acabou, no entanto, como ele próprio 
disse7, por perceber e sentir a necessidade de preservar o sentido de grupo, 
de colectivo, que o coro representa. Por outro lado, essa pluralidade de vozes 
parecia ser mais adequada à poesia das odes, ajudando a marcar dois modos 
elocutórios distintos. A solução que encontrou e que correspondia a opções 
que havia já tomado em encenações anteriores, como fora o caso de Breve 
sumário da história de Deus de Gil Vicente, foi a de envolver todos os actores 
na continuidade do espectáculo. À excepção de Maria do Céu Ribeiro, que 
fez Antígona, e de António Durães, que fez Creonte, os restantes actores 
incorporaram também o Coro. Apesar de não dançar nem cantar, a pre‑
sença do Coro não foi estática, os coreutas movimentavam-se em palco, 
assumindo posições variadas no espaço. A primeira entrada do coro em 
cena, no párodo, foi acompanhada de uma música em ritmo de marcha a 
condizer com o ritmo anapéstico do original.  Do estásimo quarto, cujas 
referências míticas, na opinião do encenador, perturbariam o entendimento 
por parte do público, o Coro entoou apenas a primeira estrofe. A ode final, 
a invocação e prece a Baco, foi recitada apenas por um único actor, o cori‑
feu, feito por Jorge Mota, situação com que o encenador tentou aprofundar 
o clima de “desolação” que se instala em cena depois dos acontecimentos 
terríveis de que já se tomara conhecimento. Foi um momento dramático 
muito impressionante, adensado pelo próprio espaço cénico que lembrava 
uma paisagem vulcânica, desoladora. 

Do trabalho a desenvolver junto de todos os envolvidos na produção 
do espectáculo8 fez também parte a dilucidação de determinados conceitos 
éticos que percorrem as falas das personagens e se apresentam como factores 
de discórdia, de divisão, de ruptura. Exprimem, porém, ideias e valores fun‑
damentais muitas vezes difíceis de traduzir. São disso exemplo três campos 
semânticos centrais na peça, e acerca dos quais não se chega nunca a uma 
visão consensual, nem sequer coerente: o da philia, da sophrosyne e da eu-

6   Goldhill  2007: 50.
7   Antígona. Manual de Leitura: 10.
8   Em todos os encontros com o encenador e os actores, quer nos ensaios de mesa quer 

nos de palco, estiveram também presentes o criador dos figurinos, o ensaiador das vozes, e 
outros responsáveis pela montagem do espectáculo.
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sebeia. Trata-se de conceitos verdadeiramente nucleares da axiologia grega 
que já não têm, na nossa língua e na nossa sociedade, a carga moral e reli‑
giosa que tinham para os Antigos. O modo como as personagens usam estes 
vocábulos e seus correlatos não é esclarecedor, eles encontram-se no centro 
de um conflito que as divide e esse é um dos sinais da complexidade com 
que foram desenhadas pelo dramaturgo. Antígona, por exemplo, defende 
os seus philoi, os que lhe estão ligados pelo sangue, afirma ter nascido para 
amar e não para odiar, mas é de ódio que fala a sua irmã Ismena, assim que 
ouve as suas admoestações. E morre sem ter a certeza, afinal, da melhor ma‑
neira de classificar o seu acto. Por isso pergunta: “Que lei divina transgredi? 
Como posso eu ainda olhar para os deuses? Qual deles invocar como aliado, 
quando ímpia se tornou a minha piedade?” (922-924). 

Esta é outra das marcas do estilo de Sófocles: o seu gosto pela expres‑
são antitética das ideias, pelo uso de oximoros e paradoxos que desafiam 
qualquer leitura linear das peças e apontam para a radical ambivalência do 
humano e do divino. 

Essa noção do peso das palavras sofoclianas e da gravidade de tudo o 
que é dito em cena esteve presente na própria direcção dos actores. Quando 
lhe perguntaram quais haviam sido as suas maiores preocupações a este 
nível, Nuno Carinhas respondeu9: 

“Entre muitas outras, diria que me empenhei, sobretudo, em não 
deixar que os actores tornassem o texto muito circunstancial, exces‑
sivamente quotidiano, mas que, pelo contrário, mantivessem sempre 
uma certa espessura e uma certa ‘procura’ na forma de o dizer, que 
não fosse banal. Se calhar, isso existe em relação a todos os textos, mas 
aqui foi uma preocupação maior. Estivemos mais tempo à mesa do que 
é habitual, à volta das palavras.”

A compreensão dos sentidos da peça como algo que se vai construindo 
com a colaboração de cada uma das personagens, principais ou secundá‑
rias, levou a outra das opções dramatúrgicas do encenador, talvez das mais 
polémicas, relacionada com a direcção dos actores. Refiro-me ao facto de o 
encenador se recusar a tomar partido por qualquer uma delas, quer no que 
respeita à relação de forças entre Antígona e Creonte, quer no peso relativo 
dado às restantes personagens, que nunca foram tratadas como mero supor‑
te, nem apenas para iluminarem as figuras principais, como é tradicional‑

9   Antígona. Manual de Leitura: 10.
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mente visto, por exemplo, o papel de Ismena. Esta foi uma das opções mais 
criticadas por alguns espectadores. A actuação de Antígona, na opinião de 
muitos, não transmitiu aquela força, obstinação e altivez com que Sófocles 
a caracteriza, e a que o próprio Coro se refere em vários momentos da peça. 
Talvez esse relativo apagamento da protagonista tenha sido potenciado pela 
presença de um Creonte que até em termos físicos se impôs completamente. 
Mas o propósito do encenador era justamente o de evitar “reforçar a heroi‑
cidade de qualquer das personagens”10. Por isso a figura de Ismena ganhou 
um vigor inesperado, carecendo daquela fragilidade e insegurança que aju‑
dava a realçar, por contraste, a força de Antígona. 

Esta, porém, não deixa de ser uma leitura possível da tragédia, que vem, 
aliás, confirmar o que se dizia no início: o texto dramático é uma espécie 
de partitura aberta a uma grande variedade de interpretações. E quanto ao 
peso relativo das figuras de Antígona e de Creonte, e à questão de saber 
qual deles é o verdadeiro protagonista, a questão é, como se sabe, uma das 
mais discutidas na interpretação desta tragédia11. Não era intenção do en‑
cenador “torcer” por nenhuma das personagens, para dar a possibilidade ao 
espectador de fazer o seu próprio juízo. Quer o tenha ou não conseguido, a 
verdade é que esse seu desiderato foi uma tentativa de sublinhar a complexi‑
dade moral que caracteriza a tragédia grega, sempre preocupada em lançar 
questões desafiadoras mas deixando completamente em aberto o espaço 
para as respostas.

								      

10   Idem, ibidem.
11   Para uma síntese dos principais argumentos que deram forma a esta polémica, vide 

Rocha Pereira 2010: 17-22 e bibliografia aí citada.
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